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Em meados de Novembro, fomos inesp·eradaen~n te visitados pelo minis·tro do Interior. 

Vkilia em gr·a.llde séquito, no seu «Volvm> creme com a flãmula da Frelimo. Sem dúvida que o 
e~ailiafato era devido à pessoa e não à missão que trazia. Os carros pararam frente à Escola. 
Os nossos Rapazes tinham acabado de almoçar e estav•am no campo de jogos e na pérgola da 
casa-mãe. Foram avisar-me. V•im até às escadas, mas do grupo ninguém fez a mínima men· 
ção de se aproximar. Desinteressei-me e subJ ao escritório. Pouco depois fui chamado pelo 
comissário políti-co do Distrito, que me apresentou o mi·nistro, o vice-ministro, etc. Só não me 
apresentou os guerrilheiros armados que, entretanto, tinham montado a segurança local. 

Dantes, eram assim a caminho da praia. Agora, andam por l.á ... ! 

O ministro fez pergun
tas sem nenhum interes
se. A que me deixou 
apreensivo, foi se algu
ma organização interna
cional nos dera apoio na 
construção. Respondi que 
aP'enas a M•isericórdira de 
Lisboa, com saldos de 
Lotadas de Moçambique 
e a nossa Obra da Rua. 
Tentei fal'ar-lhe dela, mas 
desinteressou-se e foi-se 
embora. 

Naquela tarde corri à 
ciJade e perguntei na Co
missão Liquidatária que 
interesse haveria da par
te do Ministério do In
terior pela nossa Cas·a. 
f·Tinguém me soube dizer. 

No domingo seguinte, 
à talide, apareceu um en
viaodo para falar com.igo 
e v·er as instalações. Dis
se-lhe tudo o que de boa 
vontade diria a quem 
desconhece a Obra e 
de modo a deixá-lo in
teressado no nosso tra
balho. A certo momento, 
perguntou-me se era ca
paz de fazer outra Casa. 
Respondi que não via 
vantagem, enquanto não 
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Freq:uen temenlte o jornal nos 
traz natíoias de novas a:cti:vi
dades d o ME:IC, que nos fariaJm 
scrrir se .não vivêssemos pro
fundalmentte o dl"ama da E.soo1la 
em Pffi' t ga:l. Soa-nos a adjec
tivação sem substantivo; a 
LllJl no- :o vol'fr.a'm'Íismo de duas 
canetas na algi!beira de quem 
não sa:be escrever. 

Para re-1pr 'n'Cil{)iar, ao menos 
para re&taurar o respeilto pela 
instiltulição eSICo1ar que se ,aJbas
tardou de cima para baixo, eu 
não vejo senão volltaJr ao pon
to o :Ide se perdeu o il)é e, por 

!it:--: ~od~ s as deficiências de 

então, ir procurando a•centar o 
passo denltro de linhas nov•as 
traçaldas em viSta de novos 
horiZ'ontes. Mas ir afproveita:n
do desde já, sem re'dunldâ.ndas, 
os recursos pr·esentes ao ser
viço do essenda1. E essencia~, 
julgamos, é acalbar com o anal
fabetilsmo ·e dar à Escola que 
havi1a ~ eflidênlcia que perdeu 
mais a que nu:nca teVie. 

Por aqui maontt:emo-nos em 
reticências a respe'ilto do curso 
primário noc!turno par-a adull
tos e do curso secunldário noc
tt;:-no para traba'llha'dores que 
o ~no p~tsSJado não funcionou 

em Penafiel ,porque não atin
giu os 25 indispensáveis pMa 
a sua criação. Ora, não cre
mos que a ,dda!de e o conce
.liho de Penafiel não reunam 
25 iruteres;sados em tal curso. 
O problema é que não s-e sabe. 
É a timidez faurtora de inérda 
àas genrtes do campo. É que 
a iniciativa devia p antir da 
Escola e a promoção do curso 
ser objedto de uma divulga
ção regionta~ que atraísse os 
i n tere·ssa'Clos. 

Problema conexo a resal;ver 
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esa a s ... 
<<( ... ) Gosto, sim qne as Caixas estejam prevenidas. 
Go to. ,11as niio à custa de sacrifícios penosos e vida 
dv · nossos lrmiíos. Lancemos os olhos ao Alto e sai

bamos repartir o pão. Menos prcZ-'idência e mais pro· 
vidênc ia.:~ (PAl AMÉRICO) 

À nossa f.renlte um postal, recebi'<io há dias , do Porto, 
de que tréllnscrevemos o essenrcia'l: 

«'Ex.mo Se:ruh'or. Infotmo que a consullta de NeurQilo
gia para F. esitá ·mar.cada ptara o dia 11/5/77 pelas 14 

horas (Dr. X). A'O compan~cer neste Posto (~ver reme'tente) 
dev-erá aJPresen!t31r estte postal e a ·crefde1ndiaQ já em seu 
po'der e ainda os do'cuimenltos de idenlti'ftiicação correspon
denrtes (Cartão da Caixa, Brlhete de I'<lenrt:idade ou Cédu'la 
P.essoall).» 

Não sabemos se a pessoa em .causa, por sina'l do 
sexo feminino, p.aldece de doença graVIe, emb'o.ra os sinais 
extternos de sofrimenlto sejam evilden:tes. Nada nos ga
ralntte, J?-ü.fém_, que a _!lm ano de distância, o ma1 se não 
agrave ou .se torne irreversível e a pa'ciiente já não conste 
do rol dos vivos, de mo'do que a junttar aos do·cumenttos 
referidos não fosse melhor anexar o p3.1pel selado ou os 
impressos indi·spensáveis para a certildão de óbilo ou o 
requerimento im:Hspensável para a exumação do cadáver! 

Sittuações anál•ogas à narrada são o pão-nosso-de-cada
-dia ,por ·esse País fora. Há especiallida'des então em que a:s 
coisa-s s-e comlplioam de tal modo que nem ao nível par.ti
cu1ar é possível encontrar resposta-s .rápli'da·s e ·efiicazes. De 
qualtquer mddo, se se tem dinheiro ou dispõe de r-ecursos, 
outro gélllo CanJta. Ora islto não pode ser) .pois to'das asdis
crimi.nações devem ser .alboliidas e o direilto à saúde f.az 
parte das normas funàarnentais da vida humana, r·eque
rendo providêrrcias imedi:t!tas e o apel-o a toldas as ener:gias. 

Aqui há tempos es.túvemos num HospLtal de Lisboa 
para sujeitar a uma consu:Fta um dos noscos Rapazes. Man
daram-nos estar lá às 9 homs. Et~aom quase 11 horas e alguilS 
dos médico'S a.:lnida não tinham compareddo. Espreitámos 
.para a sala de .convívio e bar, .por sinal cheia de cal'ltazes 
políti:cos, e vimos uma série de .pessoas de bC~~ta branca 
tomando o seu oalfé, .algumas de perna traçalda, fumando 
o seu cigarro e em amena ca-vaqueira. Cá fora os doenites 
esperavam impacientes. Uma enfermeira pressurosa corria 
atrá1s dum médico, que se retinava, dizendo: «Oh Senhor 
Dou'tor, alin1da tem um doenlte par·a ver». RespoSita: «Não 
posso, pois estou c<:Jm pre·ssa>>. Enltretan;to tínhaimo-llo visto 
chegar ainda há pouco! Tentdo perguntado a um funJoioná
ri'O ,se as coisas er:am sempre ass'im, ob:Uvemos o camen
:tário: <<Ora,_ ora, as coisas ai'ntda es'tão piores do que antes 
do 25 de A!bri~!» 

Sabemos que muitos doentes não são vistos com o 
cuidado e o carinho requeri'dos nos esita!beled:mentos o:fi.i
dais, ·enqualnrto nos consu'l'tórios são sujeiltos aos maiores 
cuidados. As excepções só confii'mam a regra. As gorje
tas e as cunhas são o preço para se obter uma maior aten
ção ou um mai•s criterioso cu!dado com os doenrtes. Regis
tamos estes fa·ctos com amai'gura. Os <<'s1ogans» que se 
ouvem são conversa f.ia:da, mas estamos convendldos de que, 
mes·m.o com o equiJpamenrto e os quadros eXliSitenrtes, ainda 
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Paco de Sousa , 

CHEGO' . O VER-O - CcYn ele 
a féáas g·r::mdes. 1\s f~ria Lse não 

&Ío, dtWiam cr) tempo de dosOlllll o 
pat1a lloda a gente. Um tempo que 

d vc ~t'T octL'P,aclo com repou o e d -
.auso do orpo c do e. píriJto. 

A: férias ão uma comipensação elos 
dias em que se ,an,dou de cah:eça fMta 

de traballho e de ca-nsaço. Sãio, &inda 
(e o'hreitudo), tun direito que to.do 

J e emo ter (ooi ~a q11' al.guns ainda 

n.üo têm). 

Tdd• a- pc . o·as, desde os peo.ca-

Jore , empregll!oo de e::.cri'tório, etc. 

t;;m direito a féri·as. 

A no as ã.o ocu;paidas em Azura·ra. 

O ma:r, ora água límpida, ora serena, 

batendo na · rO'cha de mansi!nho, ou 

a bater com fúria. De~poi s do haa1:ho 

n a ágaa, outro de sol quell!li.iinho. E 
i,.; to repete- e uma, dua. , três e m-w~ 

vezes. 

Apó a comida e o de·canso, é a 
merenda. E que boa que é quando 

comida no mar, depoi de uma ha-

nhoca! D k ;; ta1;des e · ta , passadas 

h hei·ra-n1a.r! 

F ]iz aquele 

J' rti n.h , para 
que têm a prai·a 

e poderem regala:r 

!odo o a<eal10rado Verão ! Só é pena 

!J tl •' o· Verõe não ej iWJn . malis per

tin·ho uns do- outro ... 

<- Ell QUERO Ih PRó JORNAL» 
- Poi · foi com. estas paJ.'IWI'I8S que 

u .lfiJ.·o.li.roJó» e dirigiu a mim, mal 
cbegu i de féroia . 

En próprio comecei a cr,iar um 

p queno diá-logo: 

- Que qu eres que eu diga de ti? 

- Tu é que sabes! Então tJu cos-

tumas escrever dos outro e nã~ sa

be,; q ue escrever de mim? 

- Não é bem i~ o; eu perguntei 

50bre o quê. 

- Sobre uma coi~a qualquer; como, 
por exemplo, dizer aos Leillore · que 

go to que eles me caruheçam. 

- Pat'a isso seTIÍ!a melhor que tu 

e:::.creve- e o «Retalhos de Vi<la». 

- .Então eu quero escrever! 

- .Pois ~m. .msas pana isso terás 

de e perar mais algum tempo a fim 

Tó Zé 
jilho de Ana 

José Leitão 

( cx-<<ChiTiêS>> ) 

Susana 

filha do Jaime 
(ex-«Preto >> ) e da 

Fátima 

Ca.samenw 

do Orlando 

e Porfí.ria 

de Paço de Sousa 

de podere aprencler ma~ qualquer 

·coi · j.uha p·a.tla melhor escreveres! 

- I · o &índia demora mwilto tempo! 

- Poi ~ im, mas vais ver que não 

u ·ta nada esperaT. 
- Eu queria que fosse agora. 

Leitoo·es, qwaiquer dia temos os 

"R taJihos de V~da)> do <<Tirdl1roJó». 

EXPEDIÇÃO - Agora ~ a fun ção 

e. tá a cargo do Sa!hino. Devem-se' 

lemhrar que era o Elísio; polis agora 

~ o Sahino. 

Ele lá anda com a soo máquina 

de nde.reç.ar, o melhor que poide e 

o matis ráp.ido .po ~vel. Aind·a hesita 

um pouco, llllaS com o tempo tudo 

"~;ai melhovando. 

O «PÃO DOS POBRES» - Nova 

hra r edlitJada, já está a ser dis
trib uída pelos nossos Leitores. 

O trabwlho de embaJagem e env,io 

e~ tá. a cargo de alguns, poucos, ra
P'aze da E ~~ala Pr.imária; e owtros 

1:t1Üor 

Deu queira que, como e!.e ão pe
quenos, não metam á:gwa no serviço. 

·Enfim, e per&l.llJOS que não. 

OBRAS - Continuam as obras na 

oa ~a 4. D ec 1'00 que o.s no os :mais 

pcqu"'no agtliard'am impaciootemente 

o fin·al de'l·as ; contuldo, !JaJlvez nem 

no [nverno e tejam pron'lla . 

· EMBELEZ 1\•J•E TTO - O jar,di,ns 

cru~! contoroom a nossa bela pisoina 

Pstão a sofrer uma remodeLação. O 

Femmdo Dias, e$tes úllt1mos dias, lá 

tem andado a coiocar seixos no chão. 

Qua.nJclo tudo tel'llli nar, vai parecer 
u prrui,a! ... 

PBDIDO - A Senhoras da rou
paria queixam-se de que não têm H

nhas de co er à máquina. Por I o di

rlgi,m•o-no a.o Leitores. Oacl!a ~ubo tá 
u. cer ca de 13$00/14 00. 

Se cad:a le itor der um tuho ... 

De preferên,cia 11i:nha- n." 50 

branca . É a que se u a mais nas 

ci nco máqu'iua de c<>abura. 

Cá fi camo aguardando. 

«M arceli.no'' 

Notícias .. 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

# • 

G As pensões de inv&lidez, etc. nas

e·vam demoradas, com ou StiDl 

corrrputador! 

Apc ar de leiao na matéria, so

rn o,: levados a conclwir qQe faltam 

<Yes tor . qwailif.icados; ou o terreno 

é tão pcdrego o, burocratizado, que 

a eücá ia se d!i'iui. 

1:'\ã.o no cu ta a crer qu e a prÓ· 

pria gestão financei•ra da P trevidên

e r-e. ill!ta também com os im

e atraso: na conclusão dos 

de pen-ões. Há beneficiá

ltio .que ~ Ó a-o fim de um, <lois ou 

tr ~" anos de espera, com mu,itas vol· 

t.a · e v.o.ltilnhac:, cou eguem receb r 

o que têm direito ! Importâncias acu

mullad~, <la ordem de 10, 20, 30, 
40 ... contos ! 

Serão desconlheci.d.as .as condições 

específ.icas de uma paTte do nosso 

Povo tra~halha!aor?! 

!\os meio rura1"', verdade seja, 

ape a.r da alegria pe1;pleXJa, há quem 
fu ç:.a logo um investiimen!to dessas 

pequenas fortunas à moda do toto
bola : call rn ta d aforr ; compra 

de g;a.do; me~lhoria Ja hahitação, etc. 

Outro::, porém, seguem o camJinho 

dr. defunta sociedade de consumo: 

gas ta:n até ao ú1timo vi'ntém! Não 
falandlo já daqu~es que, sendo mwito 
pobres - a ma'ÍIOI1Í'a - enca.."ninhalm 
:1 mas a p·ara o merceeiro ... 

e .AJThdámos 81tarefados com o difrohl 
problema de um aJ10oóli:co. Fomos 

acon.sellha:dos pelo seot01r responsável 

a interuá-~o de urgênóa, no Porto, 
nquanto não baj!a vaga em e nalre

lt·c: imento ad:equailo. 

Dantes, qu.ase não era preciso, nes-

c · ca ·os, ·a gente m:eter os pés ao 

camtinho. Uma assi tente socila!l- q:ue 

a pe ar de fU'ncionáJr~a não é merce
nária - preparava e1a mesmo psiw-
1ogicameute os doentes, no dnmicíllio, 

pa~l'a o tratamento. 'Entre mulitos es

pin.lro flori-rum rosa ! A g<H a, o ser

viço amontoa- e já não po!de sair 
à ru.a. 

- Não po -o ! Agora, não p-osso 

ir ao .domidiLios. A Ú!nioa solução 

e internarem o doente de UJrgência, 

no Po11to. E, por lá, agua.r.dará va.,01a 
no ho pital. .. 

O nos o trabaJ•ho el'i•a fálcil o 

alcoóJiico não rec be se, ellitretanto, 

a primeira {gl'ande) maquia d'a pen

;;fío d~ im'a~idez, que se 81fl'astava, 

:ei Já, há quanto tempo! ! Dezasseis 

conto ... Fecha-se com a massa. Dá 

ums valente sova na mulher. E os 
cioi fil!ho mai cresci:düos vêm re

latar-r11o. a trll'gédlia e pedlir aju.da. 

- Venl1a cá, já! O meu pai deu 

uma grande trepa n~ minha mãe ... 

Peocurúmos con'Venc'ê-U.o !para o 
tratamento. D di1nheiro fervia no 

bolso... Que não! A págirras tantas, 

furi.oso, bate-nos a pO'r1ia na ca:r.a. 
E, depoi , pela ca'l·ada da ndite, foge 
pela jatnel•a! 

O l1u:ga:rejo .fe·rv'ia, in.digll'ado. Aoal

mamo o ân1mos. Pedimos compreen

~ão. É um d:OOnte. Mas jurámo cl -
nunoi<ar os responsá'Vei - da Previ·d:-n
cia . Concretamente. 

'Dê- e a calda um o que lhe per-
lence, mas no momento próprio. 

na oon-Todos os mNes. A 

ilflcon\'enien-
te.>, onerosas. E de1as e res ente, 

também, com cer·teza, o plafond da 

Prcv~dênoia. Ou e ta,rão com up -
raYiit -~ 

PARTILH - Aqui, não há fé-

riée;. Ne1n pode havCJ·! Os Pobre 

ncce. sita:m das três refeições nor

ma i . Além de remédiJos, e tc. , etc. 

A ·im entende a maior part-e do 
n.o os Ami•go que, livremente, pel'll. 

,a'Ilta Liberdade ·cfos Fil-hos de Deus, 

ba.te à 1po. ta tddos os dia . 

'1 e mo , hoje, a a:b1.1i.r a proc.issão, 

~Uma Assinante do S eixal com toda 

a amizade fraterna)> e 1.000$00 na 

mão. Uma pr.esea1ça mensail.! 

V erdlalde verdadtiuha, é assim que 

a gent e consegue, disoretarrnente, sem 

palavras d'ordem - e dentro do 

110 so r&io d'acção - lev.antar os 

Prostrados. De conversa está o 

m unldo oheio. E o Povo, que a gente 
C<)'llhece alo rés-do-chão, já vomita os 

demagogQs. Assim 'houvesse a humil

d18cle ~uf.iciente pa•ra R1118lrisaT, me-
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1hor, para reconhe>cer eslla verdade tão 
imp1es e tão JUiaSCaa'ada! 

MaJis 100°00 de Lisboa, assinante 
17929, «em acção de graças ao Se

rtf,l)f ·> p•H have r COll.llp!Citatdo «80 
rrw1s d·· vi.rla ~ - E te rmina -a, ;IJll : <<S e 

jvr pQs.sévcL, agradeço uma pequena 

oração pela minha saúde.» 

O dobro Ide uma licenciiB.-d•a, da 
rua Paulo da .Cam!a, Porto, entregu 

no E::.pelho da M10da. 

' Agora, o reman..escente de conba · 

do Af"Plinante 21975, que já parti!lha, 

há mu·ito, c.om a 5-ooied~a.de de S. Vi
cerute ,de Pawlo. 

Matis 59$00 da Assrina.n.te 17740, 
~e:n.pre muito persevenmtel 

' a pcnúl•tiima edição I'eferimos que 
o t ()ll•reiro ia, como foi, làquiidqJ,r 
uma onta de 5.000, 00 ao merceeiro. 

Ora, uma Lei:tora de A!lcohaça, na 

voMa do co11rerio, expeidiu lo~o um 
\"rul.c dessa importância! 

De Oliveill'a do Douro (Gaia) o 

A sinantc 9790 mlaJJlida 250$00 e uma 

110La e .. p iritua1 que Qão faz mal a 
n'i·nguém: 

«T oáas as ·vezes que escrevo cos

tumo pedir unva oraçãn por deter
mina.da(s) intenção (ões). Desculparão 

a minha insistência, mas somes tãn 
pequenos, ou nada mesmo, peranle 

Deu.s e as nossas necessidades sã,J 
tantas!... E neste momento rogo o 
Deus e N." Senhora que esse pedido 

vú sempre acompanhado áaquele es
pírito de lmmildade que reconhece 

em absolttto a Omnipotência d() nosso 

Deus e a Sua Bondade e Misericór
dta infinita e o meu nada. 

Peçam im a Deus e a N.~ S e

nlwra e que desta vez essa oração 
ifcasse sem qualquer recomerulação 

para que fosse aplicada como a l n
finita Sabedoria de Deus sabe e N.a 
'icnlwra pressent.e.» 

Outra legenda: «Por alma de mi

nha Mãe, para os Irmãos a quem 
os vicentinos ajrtda.m a levar a cmz» 

- 240$00. A _im, s.ilm.! Quando n.ão 

é po .. ~íve:l uma solução defin.i:tJiva -

c ruem lllll{{a pelos tugÚrios sabe ... 
- an men o ajudamos «a levar a 
cruz» . E Deu~ nos dr Força pm·a 
onl!inurar.::no . 

Ma:is 500$00, do Po-rto; e uma 
af.irmação que . uhl.i•nharm.os: 

<<Continuo a ler de uma ponta a 
ponta <- 0 GAIATO>> que regular
mente me chega às mãos~ nem que 

s ] a em prejuízo dos outros jornais 

rarregcu.los de notícias de sensação 
rnas stm~ interesse.» 

e /<0 GAI .TO» Ja ere pequ -

nino , agora mai. E quanto mail , , 
mwi ! 

•Outro ll'le de cortreio de 100$00, 
de um Jorge lisboeta. 

J\'lai.s 20. 00 timdos à boca, de 
velha Am~ga que tem sd.fr.iuo um 
longo ca·tvário! 

-De Fátim-a, «outros mil para o 

que for mai necessário», so.1icitan
do que «não publiquem o meú nome. 

Basta que o saiba Deus». Muito bem t 
Para todos, muito ohni~do. 

1 úlio Mendes 
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Na rota dos Emigrantes 
. O Porto acorda sem reme

las nos ollhos. Muilta gente se
gue apr.essa!da :para os locais 
de tralbaJlho. Nestas horns de 
ponta a fisionomia da ciklade 
tem caradtierísti1oas própria's. É 
o Portto! 

Vamos ao ,ca'fié por um copo 
de Leirt:e. O servente es'tá zan
gado e com razão: dois clien
tes ferram o ca1ote enquanto o 
diabo esfrega um o1iho! --Já não 
é a primeira vez. Se vdltarem 
amanhã, nem vão pestanejar ... , 
desa:balfa o Tnaballhad'or. 

{Nourt:ra mesa, pousa uma mu
lher fá'Ci1. Guinamos o !pensa
mento para a al!tissima percen
tagem de fii1hl1os sem pat. •• , que 
vêm ter a nossas Casas. 

Eis o nosso pequeno-a'lmoço! 
A garagem é a dois passos. 

Não uaroa a fi!car cheia de ma
las e passageiros. A maioria 
Emigrantes, de vacanças. 

Surge o <<'Bmgança.>>. Estou
ramos d'a1l!egria! <cl3ragança», 
que foi nosso, é um rapaz in
telig~enlte. 

- 1Pra onde Vlais?! 
- V!ou fazer um curso na 

Renault, em PariiS. 
-E a tua innã? 
- Vai tr.abalhar, tam:bém. 
1Ela é da mesma raça. Tem 

o curso de secretaria/do; mas, 
não hav~do quê, 1pega no 
ba:tde ou na Vlassoura. Desen
rasca-se por lá. 

A meio Ida via~gem, entre 
o Douro e a Beira, deSper-ta
-nos a atenção um grupo de 
quatro miúdos, sempre juntos, 
muilto homenzitnhos. 

Miranda do-·(orvo 
• ""' ~ < 
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PEHA.S - O:J.Ihamos a p reira e 

ficamo - e .ta iwdo.. s glându~a-:s sa
l ;vare:; provocatm logo grauldes intrn· 

da - · ; ~ não há água ... 
s pereira c tão carregadinha . 

·,·, as peras que caem com o vem.to 

dão pal'a a>Hmenttar um regimento. 

• r ada &e perde. Se paTa 'lfaintas petas 

. omo pouco:o, algun são muit.o.s. Nem 
a<> mãos, à m'ereu.da, chegam; mas 

a boca ha ta. 

Não há água ! A fruta amadu
rece atnted1padam nte e enqua.nto o 
ddabo esfrega um <YliLO. Mas trunl.bém 

ainda el , depois do sfregar, o não 

ahriu e já e tá to-d.a comri'dia. Bem!. .. , 

uão t;enho culp:a que o iliabo tenha o 
olho gmnde O'U . eja lento a e..:rfregá-1'0. 

A1\11EIXAS - Olharmos as a."llei· 
xieir e fiC:atno e tasiad-os. A hoc;a 

seca-nos e ficamos qu·ase sem fala. 

Airuda ontem esllB:v.am c.an-.egald!i:nhas 

t já não têm n.enlhum•a!!! Pois é ... 
\1as as ameixas que nâ;o dio para 

oonsrov&r!? Tendes llaZão, se o pen.· 

asre, um docezinho de ameii:xa sabe 
rem pl'e bem, sobretud<> quando já as 

não Lá. Nós llambém nos l.e.rnbrá.."ll.OS 
d:i so, mas ... Porque haveria de haver 

um mas, e grnnlde ... , vem em saoos 

grandes, a.imlda que nos cafés jUJn.to 

à bica sej.am dos pequeninos. ];: isso 
me mo. O açúcar. E eu que pensava 
q u:e ameixas tão d<>ces não precisa

vam de açÚcaT para .fiazer doce. Bem 

. e vê que não per,cebo nada de ouiJi

nária! Vou-me dediicar, ma é, ao 

- Donde sãlo? 
- Do Lar EJvangéliiCo, da 

Ma:ia. 
- Parecem quatro gaiatos!... 
O veículo, como safu tarde, 

recUjpera o tempo perdik:lo. E 
completa a lotação pelo cami
nho. Na maior partte Emigran
tes, que têm sitio fonte de di·vi
sas para o nosso País. Alté 
quando?! 

!Almoçamos em Mangualde. 
E, no meio da refeição, abor
damos, de novo, os qualtro pe
quenos da M:a~a. sem pai ou 
sem mãe, vodos da nossa mar
ca! Vão gozar férias. 

-Vamos prá Su.iça. Uttna se
nhora br81silleira esteve connos
co e arranjou-nos esta viagem. 

- Con:ten'tes ... ? 
-Muito! 
Le~am Ulns .cobres no bolso, 

para pequenas despesas. Com
binam uma sunpresa: a oom
pra de uma lembnança para a 
dita senhora! 

-Ela vai ficar contenfte. 
- Venlha connosco ao bar. 

Eles podem levar-nos ô cebo ... 
Em V.i~ar Formoso mudamos 

de carro. E demoramos a re
encetar a viagem! As lotações 
das camianetas, chegadas de 
vários pontos do País, são dis
tribuídas consoanite os i~tinerá
rios: Paris, Toulouse, Suiça, 
Alemmha .. . 

Secamos várias horas no pri
meiro gren!de enitroncamenlto! 

- Isfto já é costume, afirma 
~um Emigrante. A ge'nlte até 
pode sair à meia-noute ... 

Largada do Partto às 8,_30 h, 

tir • ao. pM.tos; ganham-se medaillha

m mai faciHidard•e. 

:Ma , e a pe 1111' de to.dos o mas, 
aí nd'a - f z a·lgum doce d~ ameixa. 

E abcis porquê? P<Yrqu.e as boqui
nha d . t s meruino não f()I'am su

fi c ientes para «dar hazão» às gene
r ·as am i i ·.ra cá de Casa. Aii 
já não havi•a mão a medtir e nem 
boca·, poi a!lgouns :6i'c31Vatlrli oom uns bi

god s que chega.v.a.m à orel!h1a. ! E não 

hevia mão a medlir porque era dir c
tament das árv()res. Self.seroice! ... 

f~ mais moderno. A di ,tribu:ic_:ão ao 

demi iQ'io ' ma1 cara e r.twde menos. 

:WL r; -s - Olh mo - agora as ma

c i eilra .~ Já não ficamos exta iados? 

Eu fico . o pa --a:do alflo comemo

maç até depois da Pá coa. Quase 
todo~ o. dia E . te ano tamliém estão 

·anr gada. . Doi ano con e'cutivo a 

dar mui to, é mwiito. Não ão tan1Jas 

' 11110 no ano pa~ a1d:o, ma qua.."'C! 

B TATAS - Chiu ! !! E b-ata

ta ! '? Nada .qu )1areça C()m o ano 

autcrior. Ma - só mum:a t'llrde arralll.· 

·cám()S cerca de qu•atrocenrli8:s arrobas. 

E eu que andaV'a eom a mãos m'i· 
moM.s !... Borla que a oo:x.uk:la é mad 

vesada que os livros ... nas mãos! P'O'is 
que a cabeça pe a e, pa:rece, m.ais 

que quatrocell'tas arroh'ru . Deve sell' 

a ll!at mát~ca. 

terra nova fui pródiga. Go tou 

de dar deu. mesmo. Fdi quem nos 

vaLeu. E i to porquê? Po.rque não 

chove. E ve~e que não estou a ::ncter 

água; !pOrque e esti'Ve e eáarm mais 

de dwas mil anobas de bBJtata; e 
a -im ronda só as novece11tas. 

.part~da de Vi'lar Form1oso às 
22h! 

Depois da frontteira, roemos 
mais uma côtlea num paradero. 
E beberíamos algo, para alte
nuar a secura do velllto suão. 
QUJa!l quê! Nuestra hermana 
queima os bolsos desprevenidos; 
com a agravante de que escu
dos, no! Franeos o pesetas ... 

Houve quem lhe desse o tro
co! Vira costas, em silêncio. 
Aonde~ c'hega o miserável deus
-milhão! 

Após uma noitada de carre
teras, surge a luz do dia em 
S. Sebastian, impOlitaiilltfssima 
zonla industrial. Não encontra
mos barmcas o.u bairros de 
lata na orla da estr·ada! Sim, 
muitas 1peq U'enas torres. Ali, 
com cePteza, os ~ralba.'lharlores 

:abriram os olhos a Madrid ... 
O sol desponrt:a em França. 

Por cada botelha de Porto a 
alfândega gau1lesa cobra taxa. 
Cadeias deste mundo fraccio
nado! 

Re·nte ao me'io-dia, es,tacio
namos numa cafeteria. Duas 
chávenas de café com leite e 
dois croissans •.• cerca de vinte 
francos! CheiJI'a a Biarritz ... 
Jurámos que nuniCa mais. 

Seguimos a gallope até Tou
louse - a quarta maior urbe 
francesa, com uma cidade uni
vers1tária modelar que -serve 
35.000 estJUdan;tes - por es
tradas bem sinalizadas e con
trola1das. 

Em powcas horas de estadia 
visiltamas a partte an1!iga da 
ville, ban·ha'Cla pelo Garone, na 
margem do qual, julllto à ponte, 
pernoitam clochards (vagabun
dos), enrolados em manta:s; en
quanto os transeuntes seguem 
indiferentes. É mars fácil man
ter cães e gatos ... de luxo! 

Mas, na cida!de, enconltr.amos 
c~mdeias aoesas: os di'Scípulos 
:to Padre Foucauld, do Abbé 
Pierre.. . Arma'S de !Paz no 
mundo da indiferença, da aulto
-su.ficiênda. 

Estacamos, por momentos, à 
pe-rta dos Caravelles e dos Con
cordes; asas de luxo num mun
do de cailvários! Depois, me
ditamos breves in'S'tantes sob 
as ábsides monumentais do 
J~acobin, fll"ente à jazida de S. 
Tomaz ld'Aquino, doutor da 
Igreja e luz da Luz para os 
homens da Ciência. 

Fica-'D.os, porém, bem grava
da a imagem tfp,ica de ti Maria 
em pleno Oarrefour, enorme 
supermeroad1o à escala euro
peia. Não a:boroamos a por-tu
guesa, extasiada ou confundi
da ,pela esmagadora grandeza 
e >eom:plexildade da empresa, 
pelo bullf:cio dos consumidores, 
dos curiosos. Que pena! O tra
je de t-i Maria distingue-se da 
vulgari1dade. É o coração de 
Porttuga:l! 

Naque'les brevíssimos dois 
dias observamos, ainda, a ex
·celelnlte camaradagem das crian
ças do bai·rro Rang;ueil, onde 
pernoitamos. Ar.gelinos, marro
qui•nos, espanhói•s, pOiítugue
s~s. . . Emilgrallltes! Ocupam os 
tempos livres sem discrlm'ilna-

ção ou recursos à ONU. Caso 
curioso: uma noite, como a ca
ní,cula faz esquecer horários, 
surpreende-•os a inter-venção 
do responsáv-el da <(!COmissão 
de moradores», aldver:tindo o 
grupo por infringir as horas 
de silêncio. Oada um segue 
para sua to:ca sem dizer água 
vai. Civismo! Argelinos, marro
qruinos, espanhóis, po:rltu:gueses ... 

A celebração eucarís-tica do
mini'cal, no mosteiro de S. Do
rnil1lglOS, é uma hora dheia de 
recd~himenito; e de acção de 
g·raçaiS pelo dbje'dtivo que nos 
lev~a:r.a a Toulouse. A paJlavra 
ifluente e opo:rltuna do c·e1ebran
.te, muilto ao rés do dhão e à mo
'cla do Sen!h!or; os cânit,ilcos; o 
albraço da Paz; a a1·egria da oo
munlhão do Co!ipo e Sangue de 
Jesus, nas duas espédes como 
se fosse a úlltima Ceia!, pro
longam-se 1alté a:o aldro da tgreja, 
onde a maior parte dos cris
tãos parttilha as graças d:a Eu
carist!ia. 

De regr.esso a Portug'all, apro
veitamos a bole'1a de um Ami
go, num Renault 16. Abrimos 
.um .nadinha mais os dl!hos 
para as terras e as genltes e 
os vários aspedtos da agricul
tura francesa... e eSJ)anhola. 
Parece que eHmilnaram carên
cias do a:bsenrtismo. E não só. 

r 
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Os oompo.s produzem. E bem! 
Em Jurançon abraçamos ve

l'hros amigos. Não foss-e ser de 
traballho o dia seguinte, fica
ríamos o resto da ndifte a fallar 
de Porttugal e dos portugueses. 

tA1lgur.es em Espanha, nues
tros hermanos pregam-nos uma 
parttida, com as novas carrete
ras. Na confusão de vo1!tas e 
voltinhas vamos ~ter a um 
snack-bar! Para matar o sono 
tomamos um c-afezinho, per
tunbados com o ambiente bur
guês inurrda!do de c-erv;ej,a àque
las horas da madrugada. Que 
fes·ta seria - perguntamos ao 
barman. <<'É gente· que sai dos 
duibes no·dturnos e, ha!bituall
mente, ;passa aqui o reStlo d~ 
noite.» Que belo cartaz! 

No meoca!do de Samora pro
curamos frurt:a. Cantsent.es pela 
albundânda, mais desolados com 
a f1a.tta de higiene! 

Nas vizinhanças de Trás-os
·Mon!tes distlilnguimos quase o 
fundo de uma barragem espa
nhola do Ri.o Douro! E já em 
Portuga;l, em ,plen·a raia, vemos 
alguns montes inlüulltos ou des
pidos de floresta. Terras quase 
desertas rpe1a emigração; e ma.r
gina:Jizadas pe1os responsáveis 
durante muiltos anos! 

Júlio Mendes 
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acabasse aquel>a, mas queria 
saber qual o pensamento de
les: - <c.Segyedo de estado -
disse -mas quarta-feira à 
tarde voltarei e já lhe pode
rei dizer mais alguma coisa». 

Efectivamente veio para 
comunicar laconicamente que 
aguardássemos, n'aqueles dias 
próx'mos, um transporte que 
nos levatria p'ara Manjacase. 
Fiquei estarrecido com a no
tícia e fiz-lhe saber que 
grande se1ia o sofrimento dos 
nossos Rapazes, ·a·o terem de 
deixar tudo o que era deles. 
Que não valia a pena fazer 
pro·testos. Com intencional 
atrevimento, perguntei se nos 
vinh·am buscar num ca
mião e nos largavam num 
lugar qualquer, desconheci
do, sem s·aber com que con
távamos, nem o que nos 
faria fa1ta. T,inba bem pre
sente a cena dos ((Testemu· 
nb:as de Jeová» que partiram 
em levas de Lourenço Mar
ques para o norte. Ele res
pondeu que estavá tudo pre
parado e não seria necessá
rio levar absolutamente na
da. E f'Oi-se embora,. deixan
do-nos a certeza de que o 
assunto estava at'II'Umado e 
a qualquer momento nos vi
riam buscar. 

Corri outra vez à cidade 
participar a notíci1a ao nos
so B-ispo que não sabia de 
lug·ar .onde pudéssemos ficar; 
nem ele nem os padres que 
conheciam a zona. Na Com:is-

são Liquidatá.da, nada me 
quiseram dizer, quando ao 
outro dia de manhã me apre
sentei. Só um funcionário, 
dos tais bem intencionados, 
me disse que o chefe estava 
lá a saber as condições em 
que íamos viver. Nessa tar
de passou por nossa Oasa 
e ficou desorientado ao sa
ber do desfecho antecipado 
pelo MiniS~tério do linterior. 

Aconteceu que nesse mes
mo dia fazia anos. Os Ra· 
pazes pediram-me com ·in· 
sistê! cin 'Piara os festejar. 
Que os debmsse matar um 
novilho, pois hã einco anos 
só comíamos carne de por
co. O Jaimito, responsável 
pelo sector agríJCola, encabe
çava o pedido. O m.omen·to 
não era para festas. Deix:ei
-os iiazer o que queriam. 
Antes do jantar tivemos •a 
nossa míbima Missa Sabía
mos que o facto de eu ser 
padre era um ponto crítico 
na minha continuid·ade junto 
deles. Acrescia o abandono 
compulsivo da nossa Aldeia 
e o desfazer de toda a nossa 
vida comunitária. Tudo isso 
pesou na atmosfem que ,res
pirámos D'aquel•a Missa. As 
m'inhas últimas palavras aos 
·meus Rapazes foram: se não 
mais pudermos voltar a reu
nir-nos, como hoje, peço-vos 
apenas que guardeis de mim 
·a lembrança daquele padre 
que quis ser o vosso pai e 
cs hGi.nens não deixaram ser. 

Padre José Maria 



«A FOME 
DA FAMÍLIA HUMANA» 

Os telegrrunas das agências 
iute.rnacion•uis, às vezes, passam 
d~SJ)ercebidos aos leitores da 
grande Imprensa pela inflação 
de noticiár-io. Daí, em cima da 
hora e sem comentários, toma
mos a liberdade de transcre
vet· uma breve e oportuníssi
ma notícia do Simlpós'io sobfle 
a F.ome, integrado no 41. • Con
g,resso EucaríSJtico Invemacio
nal, inaugurado a 1 de Agosto 
em FHadéifia, Estados Unidos: 

«0 reverendo Ped•ro Arru
pe, sup.eri.or-geral :da Co:mpanhia 
de J.esus, •desa;fiou os Estados 
Unildos a tomar .a in1ciaJti'Va no 
comlbate collltra a lfdlne no 
mundo. Os Pob-res, desa'lojaldos, 
esfomeados e lfaitigaldos do 
mundo têm direi!to a uma po
Htica illl'terna'Ciona~l jus:ta e ge
nerosa, que requer chefia es
clareciida .p:or pat1te dos ES!ta
dos Unidos e de oUitros países 
ricos. 

<<!Precisam e têm dkei to a 
uma nova ordem intternaci.onal 
das corsas» - prosseguiu o 
dir.igenrt:e jesuiita, falando num 
Simpó'Sio sdbre a fome, inte
grado no 41. 0 Oongresso Eu
carístitco Internacional da I·gre
ja CaltóHoa, inauguraldo, ontem, 
nesta cildéfde. 

HA MAIS ESFOMlEADOS 
À MEDIDA QUE O MUNDO 
SE TORNA MAIS RICO! 

O reverendo Arru:pe, de na
ciona'J:idaode espanho:l:a, é :um 
.dos sobrev.ivenltes do bombar
deamento a;tónliico de Hliroxi
ma, em 194·5, e na sua inter
venção .perguntou se os Esta
dos Unidos, que celebram o 
bkenltenário da sua indepen
dência, têm a coragem, a de
terminação e a gmerosidade 
necessári-as .para da!fem o ex·em
p.lo q:ue o mundo prOCJ.V"a. 

O Simpósio abriu uma se
maina de .conlfierências a que 
assistem dir:ig:enltes dos 635 mi
lhões de oaJtóqti!cos, espa11b!adlos 
pelo mrundo, para o de'baJte de 
proibl1emas de interesse univer
sa:l. 

O tema c:en trai do Cong·res-

so é «A fome da fàmíMa hu
mana». 

O superior-gera·} da Comipa
·nhia de Jesus sal.ienrou que o 
número de esfomeados no Glo
bo parece crescer à me'dilda que 
o mundo se torna mai•s ri'co. 

O GRANDE 
ESCANDALO DO SÉCULO 

Falando no mesmo Si'llllpósio,. 
o aflcebispo de 01inda-Recilfe, 
D. He'lder da Câmar.a, decla
rou que o grande escânda~o 

:do sé:cUI11o era saber-se que 
mais de doii·s terços da Huma
nidade v!ive em condições sub
Jhuma!n.•as, «sem comida, sem 
vesbuá•rio, sem casaiS, sem saú-

Desde sempre senti em mim 
muliltJa consideração, IDIUi•tl() res
ipeito e amor pe1os prafessolies 
pf'imários. Na minha vida, e 
na vida da ma'ior p.ante das 
pessoa·s que passam pelas es
colas primárilas, os professores 
foram os grandes formaldores 
das linlhas da vi'da que ca:da 
um seguiu. Os professores pri
mários foram os grandes eau
cadores, os grandes ca~bouquei
ros duma saciedade normatl. 

Nesta linha de rumo tenhü 
procura1do ajudar, ~ nossa 
Casa, alguns a enconltrar este 
cantinho. Tenho-os sempre mui
to a .nosso lado: Carlos Manuel, 
Carlos A'lbevto, José Orlisanlto, 
Fer.Illanido Campo Largo, Ma•ria 
Helena, Ohi'C'o Zé, Manuel Ce
sário, Zé Domingos. 

A~nda hoje eu queria sentir 
os professores primários como 
heróis; e muitos heróis dresco
n.heoi.dos, em tenras abandona
das, entr.e genltes albandonadas, 
a eduoar f.i!lhos e pai's, pr:of·es
sores e pais ao mesmo tempo, 
sem transportes, sem comodi
dades, muitos sem fattnÍ'l~a. sem 
ordenado just o, sem horário, 

de, sem trabal'ho, sem perspec
tiva·s, sem esperaJnça». 

«0 grande es·cânda~o do s·é
culo é ha'Ver um pequeno gru
po de países que .se torna sem
pre mais rico, ao· passo que 
::t nnior .parte da Humanidade 
se torna sempre méllis pobre» 
- acrescentou. 

O prelado b:r.asileiro aiCusou 
os ricos de, nos pafses pobres, 
enrtquecer·em à ous1ta dos .seus 
semelhantes; e os E's'tlaldos rioos 
de conservarem a sua riqueza 
à custa da mi'Séria dos paí'ses 
pobres. 

Fontes af\ilciiais do Congres
so anunciaram que um pri
meiro carregamanlto simlb~liJco 
dç: cem ton~ada·s de arroz, 
ofer)ta dos ca!tól~cos amel"ka
nos, partiria para o Bengl·a · 
Desh. 

A remessa, resu'lta:cto de uma 
colecta, efe-dbualdla nos Estados 
Unidos, que r.euniu cin'Co mi
lhões de dó1ares, será seguida 
:por dona1tivos simiffi:a:res a ou
tras países do Terceiro Mun
do durmte o ano.» 

a levarem os alunos para casa 
até à noite. 

Este a.no participei, mais uma 
vez, na f.e:síta da cons1agração 
dO's novos professores primá
rios de Coimbra. O nosso Zé 
Domingos fez a sua oração ao 
Senhor, na Missa celebrada na 
Igreja de S. José, oração de 
que vos quero fiazer partici
pantes: 

{{Neste momento e em ati
tude de medi·tação, muitos de 
nós, bem fundo em nossos co
ções, ·elevamos nosso p'ensa
mento até Deus e damos-Lhe 
graças. 

Não quero ser o porta-voz 
do grupo. Não serei, talvez, 
quem mais tenha que agl"ade
cer, mas meu testemunho está 
0heio de gratidão. 

Nasci em tertl'as transmon
tanas. Filho de pais pobres, que 
pelo trabalho árduo conseguiam 
·o pão para cinco filhos, dos 
quais sou o mais velho. 

Na tenra idade de nove anos, 
vi-me privado de meus pais que 
Deus quis chamar a Si. Tive 
então a min..'l·a prime;ira função 
de educação, ao ter que ser pai 

O primeiro volume do «PÃO DOS POBRES» 

A est!a 1h\or.a, a 4.u e:dição do 
1. 0 volru.me do <<lPÃO DOS PO
BRES» já estã nélls mãos de 
grande p1arte dos As•sinra.ntes da 
Bdri.toria'l. E todos quarp.ttos 
ainda não o r.e·ceberam, espe
ram ·O cru.~teiro com ansledadle. 
Não somos nós que dizemos. 
Mas a correSip1on:dênda dos 
nossos Le1to:r:es. 

É um amor ver o «Campa
n e:-a», o «Jliroliro», o «tPiloto» 
e o Sabino na mesa da ex:pe
idriçã'O! 

Fizemos uma .edição de 6.000 
exemplares, já €fUe, afkmámos 
opoi'tunam.en1:e, resalrvem•os 

não env.iar o livro aos possui
dores da 3." edição. Mas, por 
dEmoa:deza, o swco que serviria 
'de emba'lagem a~proveitátnoJlo. 

Seguiu com o poSita!l RSF e 
uma .circular para oada um. Já 
houve res;postas! E hãio-de V'ir 
mais. Não nos custa a acredi
·tar. H'á dias, esdar.ecendo um 
antigo A-ssinante, ele aifirmou
-nos sem meias ,tin'tas: «V. 
•::nandam-me todas a·s obras que 
imprimam ou reedi:tem! ... » 

1Pai Améri·co referíindo-se ao 
«PÃO DOS POBRES», disse 
que ({é absolutamente impossí
vel que não desapareça num 

está na rua 
instante do mercado, para dar 
lugar a nova remessa, merca
doria de tão alto val10r. A 
primeira edição será ·aperitivo; 
a segunda, refeição. Refeição 
espiritual, que o verdadeiro 
Pobre é •ir-mão de Jesus Cristo 
-fv'Ii'hi fecísti - e o bem que 
se Jhe ,faz é sacramento da 
Igreja. E terá uma qU'alidade 
grande, e umca em nossos 
dias, o livro que vai sair: não 
fa1a da guerra!» 

E nã·o! Tanto assim que já 
v~i na quarta refeição - ao 
vosso dispor. 

Júlio Mendes 
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seria o transporte dos candi
datos que moram fo.r.a da ci
dade e seus 1im~tes, mas tam
bém não é esse um abstá:culo 
intr.alnsponíVíel. O que com ta1 
s e:: gas'tar tem g.ara:rut:Ji.as ime
diatas de compensação que 
não oferecem aiCções e ,comis
sões das tai1s de que os jor
nais fGt~lam frequenltemente e 
custam os olhos da cara - so
bremesa pai"a quem não tem 
sopa nem pão. 

Falo a partir da e~eriência 
local que ,conlheço, ma•s con
vencido do genérico da sirua
ção por essa Pro'VÍncia em 
fora. Tamibém a;qui uma dif>e
renca saoial bem pron:unc~ada 

entre as f·acilidades ur;banas e 
a conq uisla sempre dura que 

A 
e mãe de meus irmãozitos. 

Velo do seio da Igreja a so
lução pam aquela minha situa
ção, através da ObJia da Rua, 
conhecida por Casa do Galiato 
ou Obra do Padre Américo. 

Aqui, em contacto com ou
tras crianças da minba idade 
e mais novas, eom·eçou a nas
c~r este meu ideal que mais 
tarde s-e avivou ao ser nomea
ào chefe dos <<Batatin'bas», os 
mais pequeninos lá de Casa. 
Aprendi a cuidar da sua hi
giene e educação • 

Depois foi a luta pela con-

custa q ua:lquer benefíloio aos 
me'ios rurais. 

Outro ponlto prioritário é a 
ii1strução !Pfé-.primária e os 
cursos especiais para os deff.i
deiJJtes menltais. Quando che
garemos lá? Quantlio teremos 
ageilltes para este ensino com 
a tpreparação tlé'cni'Ca conve
ni enite e a devoção indi•spen
sá'V·el às exigências da prime6.- · 
ra infânc'ia diminuída? 

Interrogações que pedem 
desde há muilto resposta ur
genrte, a dar antes de muiltos 
«boniltinhos» que se pensam 
para fazer fig.u.ra e que , só de
pois terão tJamlbém o seu lugar. 

Padre Carlos 

qu1sta deste nobre ideal ... 
Muito grato estou a todos 

os que por todoo estes anos 
de estudo me têm ajudado e 
dando-me a mão permitiram 
que hoje possa dizer assim: 

Obrigado Senhor ·por Teus 
caminhos que só Tu oonheces, 
mas estão traçados na perfei
çãob> 

Hoje há muiltas qu-e~as de 
muiltos professores pr.imá-rias 
insta!lados, meros fundonánios 
à ,procura de vencimeillt.o. Mais, 
•com certeza, também hã mui
ias que continuam a ser he
róis Céllbouqueiros. Eu sou tes
ttem'Lllnlha de mui,tas mãos da
das. Esta hora é dos va~enltes, 
dos heróis. Os professores pri
mários têm de ser .grandes 
obreiros desta dbra. 

Padre Horácio 

\ 
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qu e manifes-tamente insuficientes, muilto mais e melhor 
se po':leria rea1izar. Está em jogo o Homem. Se houver maii.s 
dedicação, mais traba11ho e .atpiltkação, muiltos mailes se alte
nuarão. E .o que nunca .pode fa'ltar é o respeilto devido ao 
Próximo, sobretuldo por .aquele que es'tá em desvantagem 
rfísica ou anímirca. 

Estas pallavras são um desabalfo em nome daqueles 
que não conseguem fazer ouvir a ooa voz. Não re:presemaim 
um atalque a quatquer grlllpo ou classe de pessoas. J1ambém 
conhecemos exemplos ma~gnílfi:cos .e devOítaidos de pessoal 
médico e de enfermagem, discretos e a!bneg.ados ~té ao _ 
heroí-smo. Se queremos ser justos, porem, não po'd.emos 
iludir as realiodta!des. E se a!l.iguma exi'gêtlldia há nestas ex
pressões, queríamo-las em primeiro lugar como didgidas 
a nós tpráprios, para que fôssemos mais devo'tJados e entre
gues aos Irmãos. 
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